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UNIVERSIDADE SÉNIOR DO FAIAL
• �O Parlamento Europeu patrocínou uma visita de estudo, de 

24 a 26/6, aos 18 alunos da disciplina “Portugal no Contexto 
Europeu”, leccionada pela Dra. Fernanda Serpa.

• �A Associação realizou (19/6) a habitual reunião anual (“As-
sembleia Magna”) para análise do ano académico e audição 
da proposta para a Gestão seguinte.

• �Do relatório 2016/2017 destaca-se a inscrição de 124 alunos 
que puderam escolher de um lote de 25 áreas de novas apren-
dizagens regidas  por 28 docentes em regime de voluntariado. 
As actividades de animação com o apoio da Comissão de 
Alunos tiveram grande expressão.

• �O grupo que se disponibilizou para assumir a gestão em 
2016/2017 – Altino Goulart, Filomena Silveira, Cecília Me-
deiros, Eugénia Fontes, M. Antónia Pinto de Sousa e Rai-
munda Rosário – é merecedor de uma nota de apreço pelo 
empenho na gestão da UniSénior.

OS 2O ANOS DA AAALH 
EM LISBOA, CASA DOS AÇORES, 1/6

(programa no Notícias de Abril)

Mesa da sessão dos 20 anos presidida pelo Vice-Presidente da Assembleia Le-
gislativa dos Açores, Dr. Dionísio Faria e Maia, tendo à sua direita o Presi-
dente da Assembleia Geral da Casa dos Açores, Dr. Eduíno de Jesus e à sua 
esquerda o Eng. Aurélio Machado, Presidente da Assembleia Geral da AAALH.

OS 20 ANOS DA AAALH NO FAIAL
Sessão Comemorativa – Agosto (data a indicar)

• �Consagração de Sócios Honorários – Yolanda Corsépius, Car-
los Goulart (a título póstumo), John Ross, Miguel Loureiro, 
Carlos Lobão, Mário Lourenço.

• �Conferência “Paisagens da Identidade Açoriana” pela Antiga 
Aluna, Alzira Silva, doutoranda na Universidade de Lisboa.

CONVÍVIO ANUAL NO PETER/CAFÉ SPORT
Voltámos a conviver no “Peter”, mas em Lisboa! Na ‘delegação’ 

do Parque das Nações deste icon da história do Faial. Jantámos 
no sábado, 1 de Julho. Éramos 50. O José Henrique brindou-nos 
mais uma vez com lapas que mandou expressamente do Faial.

Continuamos na mesma. Nostálgicos daquele tempo. Re-
cordando as tais estórias. Actualizando antigas amizades. E os 
organizadores – Eduardina Rocha, Delfina Porto e José Maria 
Duarte- também estão na mesma, não desistem.

CENTENÁRIO DA MORTE DE 
MANUEL DE ARRIAGA

O CENTENÁRIO NO PANTEÃO NACIONAL
No âmbito do entendimento entre as entidades que se 

comprometeram a assinalar o Centenário, os sócios da AAALH  
serão convidados pela Directora do Panteão Nacional, Dra. Isa-
bel Melo, para a inauguração da exposição sobre o papel de 
MA na construção da imagem da República, no dia 12 de 
Julho, às 18H, com a presença do Presidente da República.

EDIÇÃO DAS INTERVENÇÕES PARLAMENTARES 
Está concluída a obra com que assinalamos este Centenário, 

em parceria com o Centro de História da Universidade de Lis-
boa (Sérgio Campos Matos e Carolina Rufino). Esta edição é 
centrada num dos períodos mais brilhantes da carreira política 
de Manuel de Arriaga, em que foi destacado tribuno republica-
no. Integra a fixação das intervenções parlamentares, bem como 
um estudo introdutório e notas.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA NO FAIAL 
Afinal, o Presidente sempre foi à Casa Manuel de Arriaga 

(ver Notícias de Abril). Marcelo Rebelo de Sousa “desempatou” 
os impasses na organização da sua visita ao Faial, com um ex-
pressivo sinal simbólico. Escolheu aquele local para o encontro 
com os delegados dos Partidos com assento no Parlamento dos 
Açores. E explicou: “É uma homenagem ao Presidente Manuel 
de Arriaga que durante muito tempo foi esquecido ou cuja 
vida foi ignorada ou até injustiçada, que cumpriu uma missão 
muito, muito importante. É uma homenagem à terra, aos Aço-
res, a esta ilha, a esta grande cidade e ao Presidente Manuel de 
Arriaga e àquilo que representa”.

O Presidente acrescentou as semelhanças com a sua Pre-
sidência: “As semelhanças são porventura na forma como ele 
tentou conduzir o seu magistério presidencial, com paciência, 
com diálogo, com o estabelecimento de pontes, de plataformas. 
Agora, admito, é muito mais fácil fazer isso hoje do que era no 
arranque da 1.ª República.” Fonte: Observador.

O TEMPO DO CABO SUBMARINO
No encerramento da exposição “O cabo submarino num 

mar de conectividades” (30/5), da reunião com o Director 
Regional da Cultura ficou acordado celebrar um protoco-
lo com a AAALH, a realização no Faial de uma exposição-
-réplica do módulo do cabo telegráfico da exposição de Lis-
boa e a realização de um workshop sobre os sítios históricos 
do cabo submarino (Carcavelos, Funchal, S.Vicente e Faial).

Brevemente no Site da AAALH

“A HORTA DOS CABOS SUBMARINOS”
Na exposição de Lisboa 2015/2017

Pesquisa histórica e “power-point” por JOHN ROSS
(O Faial nas redes globais; Tributo aos cabografistas; 

Evolução tecnológica; Joint Station das 4 companhias)


